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A REUNIÃO D Si IIO tf

E' logo á tarde que, ali em ci
ma, no Theatro Taborda, vão
congregar-se os indivíduos que,
tendo adherido ao oonvite de So-
lano d'Abreu, vinoulararn as res
ponsabilidades da sua vontade ao
exeroioio duraa missão altamente
liberal e oivilisadora, porque são
portadores, não só da idéia anti-
.eaooionaria, q le visa a neutraü-
sar a intolerância e os manejos
perturbadores do jesuitismo, como
também da aspiração de realisar
as conquistas, que ha mais d"um
século foram esboçadas pela revo
lução franoeza na proclamação
dos direitos do homem e do cida
dão e que a incultura intellectual
e moral do povo conserva ainda
theoricas, para oommodidade dos
regimens mais ou menos theocra-
tioos, sempre conservadores na
sua acção, bastas vezes regressi
vos nos seus propósitos.

Uma Civilisição incompleta não
pode dor direito a uma completa
Liberdade — dil-o a proposta para
a instituição do compromisso da
Associação Liberal d'Abrantes, e
diz muito bem, porque — servin-
do-nos ainda das suas palavras —
se a miséria nas condições so-
oiaes traz o anniquilamento do
corpo, que rouba a independência
do espirito, nas condições psycho-
logicas importa a exautoração da
personalidade humana, oomo en
tidade intelligente e consciente
mente livre.

E é por isto, precisamente e
unicamente por isto, que julga
mos apenas esboçadas, repetimos,
as pretendidas conquistas da re
volução franoeza, que modificou
os códigos sob o prisma material,
é verdade, mas em pouoo os alte
rou no predominio pratico dos di
reitos reivindicados pelas luctas
especulativas de Diderot e de
Rousseau, que a prepararam, sem
duvida, mas não oonoluirara a
sua obra, para cujo triurapho
ainda é mister o conourso dedi
cado e sincero dos liberaes de
hoje e dos que, nas gerações futu

ras, quizerem secundar oomo um
dever os nossos esforços, que bus
cam á destruição das tyrannias
existentes e das hypoorisias
triumphantes.

Muito se tem feito; não se tem
feito tanto quanto parece e nos
dizem, illudindo-nos; falta-nos,
portanto, fazer realmente o que
existe mascarado ou fictício. í••-
aerrhòs depois o que fôr possivel
e deixar o resto aos que vierem,
visto que não possuímos a longe
vidade neoessaria para a conquis
ta absoluta da perfectibilida so-
oial, que faça emfim de cada ser
humano um cidadão oom eguaes
direitos e deveres, não já perante
a lei, que assim o considera nos
regimens representativos, amolda
dos aos princípios da França re
volucionaria de 89. mas perante
a Verdade, que ainda não domi
nou em todas as Gonsoiencias,
nem inspirou a maior parte das
Leis, nem enaltece grande nume
ro de oostumes.

A reunião de hoje é esoudada
ivuma proposta, que consigna os
mais salutares princípios de rege
neração sooial e de que muito ha
a esperar, oomo logo se verá pela
sua leitura, dado que todos os
adherentes se oompenetrem dos
deveres a oumprir, queiram tra
baihar devotadamente em busca
dos ideaes de Justiça, de Razão e
de Direito, sejam animados d'uma
vontade impulsiva e franoa e ins
pirados, nos aotos que da sua leal
dade e honradez de oaraoter vão
ser exigidos, pelo amor á causa
da Verdade.

O espirito humano tem derrui-
do, sem duvida, muitos precon
ceitos e abalado os aliceroes de
muitas velharias; emanoipou-se
de tutellas vergonhosas e de es-
cravidões infamissimas ; desde
tempos primitivos até Roma e de
Roma até hoje, quantas conquis
tas rehabilitadoras, quantos trium-
phos sobre as iniquidades que

! torturavam tantos desgraçados, ni-
| velando-os, ora com feras, ora

com bestas, "ora oom ficções so-
brenaturaes?!

E tem sido pelo esforço persis
tente, tenaz, audacioso, que as
sociedades ohegaram a esta hora
adiantada da oiviiisação, como
ha de ser pelo esforço constante
que a Humanidade destruirá os
tentáculos que ainda a oonservam
presa a obsoletos oostumes, a de
primentes hábitos, a resquícios do
velho feudal s no. E' preoiso inú
til isar o poder de tantos tartufos,
que ainda o possuem, e de tantos
outros, que pretendem possuil-o
pela restauração de instituições
fora dos interesses legítimos dos
povos. E' preciso eduoar. A re
união de hoje tem em vista oom-
bater o jesuíta, que é um cancro
social, e instruir a sociedade de
modo a serem um faoto, num fu-
Uao mais próximo ou remoto, os
direitos do homem e do cidadão,
que a aoção obstrueciouista, im-
moral e absorvente d aquelle es
pectro maldito ainda entrava com
rijidez.

A reunião, pois. mas para fa
zermos alguma ooisa e não sim
plesmente por ostentação dos nos
sos nomes, ou para produzirmos
parlandas. n'este nosso meio de
íãlladores, o que é um mal.

E que sejamos todos sinceros.
E* este o Bem!

que impuz ao meu procedimento
tem resposta V. Ex.a Não me re
cordo de ver o meu nome citado
no Echo do Tejo a propósito de
syndioatos agrioolas, mas, pare
cendo isso oerto a V. Ex.'1 serve-
lhe de motivo para dizer: «que
só attenderei o Echo depois de
expulsar todos os religiosos e re
ligiosas para fora das fronteiras.

Está V. Ex a muito enganado,
porque tratei do syndioato muito
antes'. Ha dois annos já que lhe
preparei as bases, que lhe iiz os
estatutos, que lhe insufflei vida
por meio de diversos trabalhos,
aue entreguei aos seguintes cava
lheiros, que expontaneamente, e
com a melhor boa vontade, se en
carregaram de fazer vingar a
idéia : = Exm.os Srs. Francisco
Burguete, Raymundo Soares, Joa
quim Beja, Joaquim Athayde.
Mas a iniciativa não oonseguiu
traduzir-se em obra por falta de
profícuo auxilio dos agricultores.

Já o mesmo não suooedeu com
a Associação Liberal, que teve
melhor acolhimento. . .

Não sou. pois, eu o culpado de
não vingar o syndioato e oresoer
a junta.

Concluindo == as causas d'esses
sucoessos estão muito longe de
mim, e Deus queira, Exm.° Sr.,
que eu não seja obrigado a vir
aqui txpol-as e oommental-as.

De V. Ex.a
Att.° V.°r

Solano d Abreu

Outra carta aberta ao
lli.mo e Ex.,no Sr. Dr.
Manoel Martins

Provooado pelo Amador Armes,
não me demorei em fazer saber a
V. Ex.a=que, em polemicas jor-
nalistioas, duas priacipaes regras
me guiavam : =imposição de res
ponsabilidade única a-^ director;
exigência de toda a urbanidade á
discussão. A oarta que foi peran
te V. Ex.a fazer essas declarações
ficou sem resposta.

D'aqui conclui := que V. Ex.a
me votava a um tranquillisador
sonego. Mas hoje, lendo o sema
nário referido, vejo o contrario.
V. Ex.a continua a dirigir-se á
minha humilde pessoa, mas por
caminho diverso do que segui e
indiquei.

V. Ex a belisca-me, escondeu
do-se, furtando-se. mascarando-se,
seguindo processos de rapaz tra-
quinas que ainda não tem uma
posição sooial a impor-lhe respon
sabilidades profissionaes.

Entretanto, dentro da norma

C. de V. Ex,a
26-7-901

Companhia lyrico-coniica
Realiza hoje o primeiro espe-

ctaculo. em o nosso elegante Thea
tro Taborda, esta conceituada
companhia de zarzuella. dirigida
pelo distincto aotor-comioo sr.
Angel Sanchez Parron. A compa
nhia vem precedida da melhor fa
ma, e oom põe-se de artistas de
reconhecido valor, que por oerto
hão de grangear os applausos do
publioo abrantino, attenden-
do aos méritos de que são dota
dos e ao modo magistral como
interpretam a musica dos melho
res auctores hespanhoes.

As zarzuellas que sobem hoje á
scena, saoi- -Um Tenor, liosita e
Dos Canários de Café.

O espeotaculo começa ás 9 e
um quarto da noite.



sr. D. Angel Sanchez Parron.
realisa hoje um attrahente espe-
otaculo era benefioio da Sociedade
do Theatro, representando as chis-
tosas zarzuellas El lucero dei Alba,
El curandero, e a engraçada ope-
reta Portugal e Hespanka.

A companhia, como já tivemos
occasião de notioiar aos nossos
leitores, é digna de todos os elo
gios, pois é composta de artistas
de reconhecido mérito que repre
sentam com verdadeira arte e
oom profundo conhecimento da
soena. Não tem grande numero
de artistas, é certo, mas os que
possue, impõem-se, sem rodeios,
como artistas de valor, e isso nos
leva a affirmar que são merecedo
res do auxilio e da coadjuvação
do publico abrantino.

—O espectaoulo de domingo
agradou em extremo, tendo a com
panhia recebido justos appiausos.

Questões musicaes

Um periódico d'esta villa, que
primou pelo seu extraordinário
silencio, quando foi da fundação
do Grêmio Instrucção Musical,
guerreando-o consoante os meios
que se lhe afíiguravam mais con
venientes, tenta, á ultima hora,
guindar aos paramos de immorta-
lissima gloria os directores <i'essa
collectividade, com o fim unieo
de deprimir astuciosamente o re-
daotor d'este jornal, que foi a en
tidade que primeirammte lançou
os alicerces do Grêmio c quem con
vidou os acluaes srs. directores para
o honroso logar que tão cabalmen
te desempenham ainda.

Esta é a verdade. Dizendo o
que ahi fica não nos oega a vai
dade de glorifioações em notas de
trombone ou em dó sustenido de
baixo em peças de Gounod ou de
Meyerber. Desejamos tão somen
te desfazer certas maniganoiasí...
Nada mais.

Realisa-se boje,no
vasto oiroo tauroma-
chico abrantino, a 2."

^corrida da presente
epocha, com touros do falleoido e
saudoso ganadêro sr. commenda-
dor Carlos A. Marques.

Pela nobreza da casta respon
dem todos os amadores que teem
visto lidar os touros do oitado
ganadêro.

O oavalleiro, como já dissemos,
é o laureado artista Fernando
Ricardo Pereira, estando reserva
do um touro para ser lidado, a
sós, pelo insigne e arrojado espa
da Thomas Alaroon (Mazzantini-
to). Saldanha, Carlos Gonçalves,
Luiz Homem e Thomó, artistas
de reoonheoida oompetenoia, de
ha muito com logar distincto en
tre os melhores da arte de !tfÍ-
rialva, tomam também parte n'es-
ta oorrida, que é abrilhantada pe
las phylarmonicas de Abrantes e
Rio de Moinhos.

Com uma festa assim orgauisa-
da é de calcular uma enchente á

O ABRANTES

cunha, havendo todas as probabi
lidades de que a presente oorrida
seja uma das primeiras que se
teem realisado n'esta villa.

Aos louros, pois! Aos
touros!

Pedem nos a publicação da
seguinte carta:

. . . Sr. redaotor

Realisa-se, hoje, no Theatro
Taborda, de Abrantes, uma recita
a benefioio da associação do mes
mo theatro

Os associados teem, portanto,
obrigação, sob pena de serem eli
minados, de assistir ou de pa^ar
os seus logares.

Perfeitamente aoceitavel.
E\ a única oontribuição que

periodicamente se lhes exige, sal
vo a jóia de entrada.

E uma vez que o assumpto
das oonversações, cá na fresca, é
presentemente aquella recita, per-
mitta-me V. que eu venha tra
tar de um assumpto attinente aos
interesses da referida Sociedade.

E' praxe, seguida pelas geren
cias da Sociedade Taborda, admit-
tir oomo sócios os herdeiros do
sócio fallecido, sem mais forma
de processo que não seja a sim
ples declaração do interessado em
como quer continuar no goso dos
direitos usufruídos pelo anteoes-
sor.

Parece-me illegal esta praticar
Piimo: porque os estatutos não a
auctorisam, apenas permittem
que o sócio possa ceder tempora
riamente ou permanentemente os
seus direitos a outrem (art 10
n.° 6), mas esta transmissão de
direitos não pode ser perpetua,
extingue-se, oomo o usnfrtioto em
direito, com a morte do usufru-
ctuario.

Secundo: porque, aiuda que o
oostume tenha constituído lei (o
que não é de acoeitar. porque a
sociedade constituiu-se legalmen
te em 6 de novembro de 1888),
não pode a simples declaração do
interessado conferir-lhe os direi
tos reclamados. Seria necessário
correrem editos a ohamar quaes-
quer outros interessados, e, appa-
reoendo diversos, como resolver,
se apenas uma pessoa pode ser
inscripta?

Tertio: porque a praxe é con
traria ás disposições do art. 6.°
e seus números dos estatutos. A
sua adopção evidentemente inhi-
be as gerencias de cumprir aquel-
las disposições que determinam:
«que só podem ser admittidos
como sócios, os individuos que
tenham residência fixa era Abran
tes, que sejam de maioridade, e
que sejam approvados pela direc-
ção.»

Portanto, um menor Dão pode
ser sócio. Mas se o assooiado dei
xar oomo herdeiros apenas nes-
soas menores ou uma pessoa mo
ral, oomo resolve a direoção?

P que se tem feito é*applica-
vel ás sociedades em oommandita
por acções, mas não a uma asso
ciação de recreio.

Acoeitemos, porém, os factos

consummados até hoje, por isso
que elles teem em seu favor o
consentimento de todos os inte
ressados e assim estão legalmente
sanados, segundo as regras geraes
de direito.

Mas, em benefioio dos interes
ses sociaes. será oonveniente que
de futuro se considerem reverti
dos em favor da sociedade os di
reitos dos sócios fallecidos.

Porque, cumprindo-se assim,
cumpre-se a lei.

Agradece a publioação d'esta
carta o

De V. etc

Um amigo da lei
-+.

A salvação do povo está na instruc-
çào. Este o grito universal: luz, mais
luz!

O iiiirnigo nào a quer e empreea os
mais inauditos esforços para nos f.iser
retrogradar para a edade media.

"Pela Infância,,
Da oom missão executiva da

manifestação annual junto do tú
mulo de Sarah de Mattos, a infe
liz vietima dos jesuitas. recebe
mos oom o mesmo titulo que epi-
grapha esta pequena local, um
numero especial d'um jornal,
commemorativo d'essa manifesta
ção.

Agradecemos a gentileza da of-
ferta.

—+- _

Exames
No lyceu de Santarém fizeram

exame, na passada semana, os se
guintes alumnos de instrucção
primaria, d'esta villa:

Christiano Corregedor Knchen-
buok de Figueiredo i<iis(,it>cto),
Manoel Serra da Motta Ferraz e
José Emilio do Nascimento (ap
provados); Christina da Conoeiçâo
Marques Moreno (distinctaj; Joa
quim de Oliveira Duarte, João
Eduardo Valente, Luiz Castanho
(approvados); Antônio Maria dos
Santos (distincto).

Os quatro primeiros alumnos
foram lecoionadn.s pela distinota
professora particular a Ex."'a Sr.a
D. Sophia de Figueiredo, e os
restantes pelo sr. José Marques
da Silva, digno professor official.

Aos jovens estudantes e a suas
Ex "us famílias, as nossas felici
tações.

O das tretas, que no Arraia
deu raia sobre o sacramento do
baptismo, muda de iguorante em
ardiloso, e embesta de novo.

Mas, que diabo quererá elle,
se nós já lhe dissemos aue, de
pois do incidente em que o sábio
direotor se revelou tão erudito e
ehristianissimo, somente disouti-
riamos, a sério, ao ar livre e pro
tegidos convenientemente pela
gradaria zoológica dos taes letrei-
ros que dizem: «Cautella oom es
tes animaes!»

Quer oonversa e, mais, certa
mente, quererá ver se, incautos,
nos entrega segunda vez ás dis
cussões jornalísticas. . . ali da oo-
marca.

Já no outro numero gastámos
cera de mais e de mais o tomá
mos a sério, dizendo-lhe onde a
industria ecclesiastica fora buscar
o tal sacramento, que é posterior
á vida de Christo, e o das tntas,
julgando que o não entendemos
no alcance dos seus manejos, res
ponde-nos mentirosamente que
oonfuudimos o oaso com assum
pto de inquisição. Este processo
da fuga é velho. Vá. .. pregar a
outra freguezia.

Tem ahi mais oom quem dis
cutir. . . com pellos e sem pellos.
Elles que o aturem, se qui/.erera.
Nós, não, que o conhecemos. Aqui
joga-se com armas leaes.

Ali o da Sardinha, rua, dando-
se ares de Barnabé, insiste oom-
nosoo para qu« lhe digamos onde
é que o velho Barbosa^Leão, o da
sonioa, na prosa transcripta, po
ria o aocento tonioo.

Socegue ahi um pouco, o da
Sardinha, que isto não vae a ma
tar. Entretanto fique sabendo que
as exigências de uma boa reporla-
ge, tanto podem levar um repórter
a tomar as suas notas no fundo
de uma escada, como a reconsti
tuir na folha de uma figueira a
historia de crimes que ainda não
foram desoriptos. Tudo depende
da oocasião e da falta de pa
pel. ..

+*-

Caixa Geral de Depósitos
Diz-se que na pretensa reforma

que o aotual titular da pasta da
fazenda deseja realisar na Caixa
Geral de Depósitos e suas depen-
denoias serão suííioientemente me
lhoradas as condições econômicas
d'alguns dos aotuaes empregados,
que pelo seu comportamento
exemplar e assiduidade no serviço,
não foram ainda promovidos ao
aocesso a que tinham direito, pe
lo aotual quadro o não permittir.

D um d'esses funccionarios sa
bemos que tem sido injustamen
te preterido, isto apezar de contar
20 annos de effeetivo e bom servi
ço. Referiino-nos ao nosso bom e
velho amigo João Pedro d'01ivei-
ra, que por uma injustifioavel má
vontade está de ha muito preteri
do, sendo classificados, superior
mente, outros empregados mais
modernos, que ainda não demons
traram a sua competenoia nem as
aptidões preoisas.

Altos favores se tem movido
por outros, em detrimento de
quem tem timbrado em servir
bem o Estado, o que representa
uma flagrante injustiça e grave
oííensa ao brioso caracter e á di
gnidade pessoal do nosso amigo
Oliveira, porque não só lhe tem
acarretado o prejuízo pecuniário,
mas ainda uma errada apreciação
acerca das qualidades de trabalha
dor de quem tem sabido oumprir
integralmente os seus deveres pa
ra com todos e para oom tudo.

Casaes
No dia 18 do corrente realisa-




